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-NAO EXISTE • • • 

Documentos para e. historia 

«-Car·bonaria! Oiço fa/la ,. em Car­
bonada muitas Jlt{t s, mas nunca a vil 
Cá em Lisboa é coisa que não existe. 

(Declaração do sr. Bernardino Machado á 
commhsio dos catholicos de Coimbra). 

Em resposta ás palavras acima transcriptas de 
Sua Cordeai Hypocrisia, temos a honra de lhe offe­
recer os documentos 9uc seguem com as respec1i­
va! provas photograph1cas para que ninguem possa 
duvidar da sua authenticidade. Apenas omiuimos o 
nome do .primo iniciado, para tirarmos a estes do­
cumentos a feição pessoal que para o caso não im­
porta. E agora, Cordeai Senhor, ainda não viu a Car­
bonaria ~ 

DECL ARAÇÃO , 

Aos 14 dias do mez de MarÇ<> 
do Hl18 roi iniciado e admiltido 
na Poderosa Assoolaçao Car• 
booarla F, .. 

Espera-se que o supra ci1ado 
em harmonia. com os compro­
missos contrahidos, colloque a 
Associação acima de todas as col­
lcctividades e de todos os ideaes, 
dando-lhe portanto toda a sua 
actividade e dedicação. 

Se, n'um ft.Uuro proximo ou 
arrastado, atraiçoar a Ordem, fl • 
cará dosde logo sob a immedia-
1a 11 rigorosa. vigilancia do Tri· 
bunal e se fugir, será persegui­
do por toda. a parle alA! que jus­
tiça seja fei1a. e a Carbonarla 
fique desafron1ada. 

Dado e traçado em Vizeu sob 
a copa d'uma fi;ondosa arvoro, 

DECLilU.ÇlO 
Declaro que desejo ser 

iniciado nos segredos da 
Pa1rio1ica e benemerita As· 
sociação Carboaarla Por­
lugana, sujeilando-me, no 
caso de ser admittido, asa­
tisrazer todos os compro­
missos que me rorem exi­
gidos em harmonia com as 
lois que a regem. 
8 do !tfarço de i918. 
Nomo F . .. 

tenente d' inf. • 14 
Naluralidade Vizeu 
Edade lrinJa e quatro annos 
Morada Rua ... . . • 

l'izeu 
Profissão otficial do e:urcilo 
Onde a exerce V1zeu 
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O OOMlT'Ê IJU CU.DOR 

1Mí9NIWN .. ?.. .. 

.§ e · .. P 
j Compromt••o d e honra 
·::! 
.;: Eu, abaixo assignado, do 84 annos de edade natural de 
~ Yizeu de profissão o{ficial do exercito morador R . .. com-
~ prometto-me a guardar um rigoroso sigilio, a obedecer ás 
g_ ordens superiores da gloriosa Carbonarla, que rei a Revo­
,s· lução de cinco d'Oulubro, e a dar-lhe o meu braço e o meu 
o sangue para regeneração complela e radical da soeiedade 
~ portugueza. Comprometto-me a dcrender a Republica, por 
~ ser esta a fórma de governo mais consentanea com os de­
~-;$ sejos de um povo e de uma Patria que desejam progredir 
~<>! e viver livres, mantendo-me sempre oa mais absoluta in­
~ transigencia com os corruptos servidores da extincta Mo­
~~ narchia. 
~~ Comprometto-me, finalmente, a dispensar auxilio, nos 
l!] limites do possível, a todos os meus consocios da Carbo­
~.!: narla Protugueza, que d'olle necessitem. 
:. ~ Que eu seja considerado um vil lraidor so alguma. vez 
"- : raltar a este solemne compromisso do honra, que firmo 
~::.: com a minha assignatura. 
::É 
~; Traçado em Vi.n u aos 14 dias do mez de ilfarço de 1918. 

<4] Assignatura F ... 
§ tttttnte d.'inf.• 14. 
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A ~hila rmon ica do sr. Rodrigo 
Parece que 1ia J>enitc11cic1rit1 se está orga­

riisando u1m1 /Ja11d<1 de 11111.sica, co111 o co11-
curso de todos os prezos, ug1111do a inclina­
çüo art1stiC<1 de cai/a 11111. 

(Do O Dia). 

Era o dia do ensaio geral. O sr. Rodrigo, lo~o do manhã, 
1ias~ou uma revista a todos os iustrumuntos. cheio do interes­
se e solicitude, dispondo as es1antes e separando as musicas, 
11arl\ que pudesso resultar brilhanlc aqu .. ua prova de apura­
mento Onal antes da philarmonica ser apresentada em publico. 

O antigo ministro dv interior, com o />0nft d<Jilado para a 
nuca e o lenço cm bico en1alado 110 colarinho, andava d'um 
lado para o 0111ro repleto de füliciJado. 

- D'isto nunca se fez no tempo 0111i11osol-oxclamava o sr. 
Rodrigo 1iarando derronto do bombo a coutomplar a disposição 
da sala. 

Com os olhos a brilharem d'orgulho, suuiu para o estrado 
da ro11eucia, batendo íorte com a ba1t11a na os1an10 para dar 
signnl de 11110 o ensaio ia começar. 

Pouco a pouco, os prczos foram Mirando. O illuslro regen­
te, para 1odos tinha um sorriso arrcctuoso o um aporto do mão 
domestico. 

-Vamos a isto 1 Vamos a isto 1 E' pr~l'iso que Oque tudo 
hojo afinado na ponta da unhai Primeiro o h) mno. 

E estendendo os bratos, deu sigual á 11hilar111onica para 
romper os primeiros compassos da inspirada musica d11 l\e1ll. 

- Porto, íorte,-rccommcuda''ª o sr. Rodrii:o, na allura dos 
beijos de mlie.-~·esla passagem sejam energicos, muito ener­
t:icos, que é para moslrar á r~acçào a noHa rurça. 

A philarmonica burou mais rortu e o H. llodrigo exultou. 
- Muito boml Muito boml A11ora vamos á Seme1úeil'a. 
O r1•s111tado íoi lambem brilhante, sogui11d1J-so outras mu­

sicas todas escolt;idas entro o roporlnrio liberal da 1·01mblica. 
- Nós aqui vamos bom, sr. Hodrigo, mas \wovavelmentn na 

rua atrapalhamo-nos-obscrvou o prirn11iro e arinotu, condcm­
uado em 6 annos do prisão maior collulnr, 1rnr inrondinrio. 

- Ora essa meu amigo por1111é1 
- E' <1uo já cslamos desacostumados 110 andar na giraldi-

nha ... -re1orquiu o trombone, um mocetão quo estava cum­
prindo a pena de \ annos, por ter mo110 um padrll, o ;1uti ra­
zia o sr. Rodrigo eslimál'o com particular arrccto. 

-So o nosso rogunte perm1110, ou dou uma idoia qu.i me 
almwroii á bocad<>-vollou de novo o clari11e1e 1>iscando o olho 
ao trombone. 

- Diga, meu amigo, diga. Nós a<111i somos todos compa­
nheiros perao10 a arte. 

- Era irmos dar uma vollinha aqui pelas proximidades da 
Ponitcnciaria, para nos acostumarmos a tocar nas ruas. 

-Uma especie de ensaio d'ar livre .. . 
- Pois sim. Não vejo inconvonionto, E' até boa ideia- ace-

deu o sr. nodrigo depois d'uns cm·ios minutos do reflexão. 
A philarmonica preparou-se, e, com o seu illu31re rogcnto á 

fronte, tra11spozora01 a poria da Penitenciaria. 
Quando chegaram á eslrada, o sr. l\odrigo 1iarou como que 

subitamente illuminado por uma idoia: 
- E so nós ... 
Conccmrou-se rcíloctindo uni i11sta1110, o por fim exclamou: 
- Es1á decidido 1 E vollando-so para os artislas, concluiu: 
- Maes1ros 1 Já (jue nos encontramos na rua, is10 é, em li-

berdade, o nosso dever é ir saudar a11 uolle que libertou es1a 
terra da opprossão negra. Sabeis de quem se trata não é ver­
~adot 

-Sim, siml E' do dr. Arronso Costa, nosso illuslro cherel­
oxclamaram todos os prozos. 

- Justamente. Que os nossos primeiros 1>usos como artis­
tas sejam portanto dirigidos a S.• Ex.', quo lauto ha-do a1ire­
ciar esta su1·1ireza. 

J~, empunhando a batula, o sr. nodrigo avançou solcmne, 
abso1·vido por a<1uolla grandiosa ideia. 

- Caramba! Mesmo ao 1iiutar ... -segredou o 1rombone ao 
clarine1e. 

A philarmonica atravessou as torras de Campolido em di­
récçâo á llotuoda. 

Ao chegar á esquina da A \'Cuida Loulé, onde móra o sr. 
AITonso Cosia, o sr. Rodrigo ordenou: 

-O hynmol o hymool 
... Mas só o bombo lhe poude responder com uns rrouxos 

compasS?S ,d?s b~i)os ~mãe, porque os oulros tinham ido ... 
pnr·:i a 91m ifmhn ... 

LEIAM TODOS! . . . 
Começámos já, a remcUer para o COll'ew os recibos 1/a 111li111a 

cobrança, qitc tios foram devolvidos. Aos ttóssos prezados assi­
gnantes 1·ogw11os o favor de os satisfazerem logo que lhes sejam 
apreseritailõs, 11ois ele contrario vêr-11os-l1emos forçados a $11.Spen­
cler a 1·emesS11 d'O 1'halassa. 

A todos os riossos assig1iarúes que exponta11eamet1le tee111 mwi,. 
dado Wlisfaze1· os seus recibos, agradecemos 111111/Q pe11/1omdos 
esse grande favor que bein demonstra o interesse e amizade q11e 
llm merece O Thalassa. 

Be111 hajam ill11stres reaccionarios ... 
~~~ 

AS VICTORIAS DO <t. EMBAIXATE» 
O sr. conselheiro Bernardino, depois de vér fracassadas as al­

tas diligencias que em)lrÇ!>OU para mutilar o lilulo do Rtal C/11/J 
Gi11111as/ico Pm·t11g11e: do Hio de Janeiro, vollou as suas cordcaes 
e habilidosas allenções para a Real e /Jenemerita Sociec/alle /l(tr/11-
g11e:a 1le /Je11eflce11c1a da mesma capital. 

O argu10 dit>lomala foz reunir, 11or iuterve11ção de dois sub­
missos mnndnletes, uma assembléa geral d'csltl S0-0iec/a116 com o 
Utu do rnze1· suf)primir dos seus estatutos o art.• I .• em <1ue cm 
adoptado o liluro de /leal, concedido pelo malogrndo Hei U. Car­
los l , de <ruem o aclual subdito de Sua Ourni1>ole11cia da Cosia toi 
minislro, bem ariagado por signal 1 

Bem se esforçaram os dois campeões d'encomenda para fazer 
vingar o desejo de Sua Dengosidade! Como a causa era Jusla, os 
argumenlos com que yrPlenderam derendel-a roram de se lhes li­
rar o chapou: que nao ficava bem ao senhor embaixador que ali 
houvesse aggrcmia~ões com o tilulo de Real; 11ue seria melhor 
fazer d'aquclla S«1t</(uJe ele &neficencia uma sociedade f Piga {!) 
onde o sr. llcrnardino podesse entrar de cabeça levantada; que 
muilo goslaria o senhor tmbaÍ3!llle de se vmgar do fitai Club Grm-
1uutiro tirando a designação de Real de que usa a llene/let11cia e 
razend<>-lhe arvorar na rachada a groriosa bandeira verde-rubra; 
etc.I 

lilas, pobrPS mandalclcs! Perderam lodo o seu laliml A. ambi­
cionada eliminação da designação ominosa uiio alcançou um uni­
co VOIO! 

Naturnlmcule roi em seguida a esra asscmbléa geral da ne11e­
llct11cia, que o conselheiro para cà mandou algum d'n<1uollcs 1e­
\cgrammas do 1amanho do 1l/6clw de Fr. João N"ónes, congratulan­
do-se fJCla re1lUblicanisação e reconciliação da colonial Não se 
adquirem i11111u11cmente os róros de boi/e à me11so11gest ... 
~ 

«QUADROS DA MINHA TERRA» 
Chronica sobre a vida portugucza. 

Brev4"1nente n o cT hale• •o • 

O verdadeiro «jesuíta» 

Co11lucemos bem o teu. •jogo• amigo Cort/ral. Pae Pauli110 
l rm n'l:t>' . .. 



.. 
O TASQUEIRO: - Girou! Aqui não ha coração. Ha só barriga ... 

. ~-------- ·-- -

J 
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Homenagem a Moreira d'Almeida 
Os abaixo assignados, reunidos em comntissão, julgam inter­

pretar os sentimentos de todos os admiradores do elevado cara­
cter e do brilhante talento de Moreira d'A lmeida, abrindo uma 
subscripção com o fim de adquirir um tinteiro de homenagem que 
será oft'erccido ao eminente director d' O Dia em nome de todos 
ot subscriptores. · 

A inscripção fica prorogada até ao proximo dia 2 de maio, em 
vista dos pedidos que temos recebido n'este sentido, rogando a 
commissão a todas as pessoas que tecm listas, o favor de as de­
volverem para a rcdacção d'O Thãlassa, rua da Rosa, 16~, t.• D., com 
a maior brevidade. 

Lisboa e redacção d'O Tltaiassa, 16 de abril de 1914. 
A cow1ussÃo, - Conlk lk Sahugosa - Conlk lk Taro1ica -

Marquez lk FicaJJw-.João Costa-Jorge ColiJfo-E. Severim lk 
Aztoedo (Crispim). 

• 
' 1'rn11~rle. . 

Al>bade Guilherme Braoco-(\alongo) . 
F. li. G.-(Porlo). . . . . . . . 
Do Thalassão das Eirinbas-(l'orto). 
Carlos Van Zcller-(Lisboa) . . . 
Antonio Dastos-(Lisboa) . . . . 
J. D. ltl.-{Lisboa) . . . . . . 
De um velho am1go-(Lisboa) . . 
D. Mccia ~louzinho de Albuquerque. 
Ayrcs Mascarenhas Valdez óe Faria. . . . . 
Carlos Lopes Franco-(Porto de Móz) . . . . 
Manuel Carreira Poças-(Porto de Móz). . . . 
Conselheiro Antonio Candido llibeiro da Costa . 
Eustaquio da Silva-{Palmella) . . . . . . 
Do vellio amigo A. E. Costa . . . . . . . 
Joaquim Bastos da Silva Daptista-(Lisboa). . . 
D. Irene Valadin-(Lisboa) . . . . . . . . 
Filippe da Cuoba Alvares Cabral-(Coirnbra). . . 
Jac1ntho da Cunha A. Cabral-(Li~ge. estudante cm) 
Dr. José Figueiredo de Sousa-(Moila do ltibatejo). 
Dr. Alfredo llartins-<Lisboa). . . . . . . . 
Uernardmo Cunha-(1.lclr,uciras). . . . . . . 
Dr. Carlos Gonçalves-::(.! orlo). . . . . . . . 
Visconde do Marco-(L1sboa). . . . . . . . 
Albillll Lcite/;redactor da r'oOta da Manlt(i-IJarccllos 
Macnrio de astro-(GranJa) . . . . . . . . 
Conselheiro Frederico llam1rez-(Vítla ficai de Santo 

Antonio). . . . . . . . . . . . . . 
Dr. Emygd10 Lima-(Villa Real de 8anto Antonio) . 
Filip1>e Celorico Drago • • • • . 
Manuel llamires • • • • . 
Damião de Sousa Medeiro Junior-(Villa lleal de San-

to Antonio. . . . . . . . . . . . . 
João Antooio Carrilllo-{Villa lleal Santo Antonio . . 
Um grupo d'amigtis e admiradores-(Lísboa). 
D. Jor~e de Menezes . . . . . . . . 
João Gagliardi . . . . . 
Lista n.• !-{Porto) . . . . 
Li sta n.• 2-{Lisboa). . . . 
Lista n.• 3-(Porto). . . . 
t.ista n.• ~-(Coimbra) . . . 
ltuy de Albuquerque d'Orey . 

A lrallS[JQl'llU". 

370#560 
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51000 
51000 
21500 
51000 
21000 

101000 
1500 
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1500 
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51000 
1500 

51000 
51000 
11000 
51000 
1500 

t,jl500 
51000 
1500 

51000 

11000 
11000 
11000 
1500 

1500 
1500 

101000 
11500 
11000 

521500 
271800 

11500 
1001000 

51000 
6571790 

Usla 11.• 1- Antonio da llocl1a llomariz, t0,000; Augusto da llo­
clla llomariz, tO.SOOO; Francisco da llocha llomariz, tlOOO; Domin­
gos da l\ocba llomariz, t#OOO; Constantino da Costa, 11000; J. Creis­
sac Junior. 11000; Juho da Rocha Coutinho, 11000; Manuel Pereira, 
t.SOOO; llarão do Candal, t#OOO; Dr. Lulz de Souza, tlOOO· João de 
Souza Pinheiro, t~OOO; A. P. Nunes, 11000; Manuel R. d'Oliveira 
Sa, 11000; Antonio Pereira da Costa, 11000; V. Pinto de Fariai.11000; 
Artbur José de Sousa, t.SOOOj José Vaz Guimarães, 1#500;. i;amillo 
C. Macedo, ltlf>OO; Luiz Ribeiro. 11000; Alvaro Alves de i;arvalbo, 
tlOOO; Albino Martins 11000; Ribeiro d'Almeida. 11000; Eduardo 
Baptista de Castro, ttlOOOi.J.rnaldo Lima, ti~ Jaime C. da Costa, 
11000; J. A. ArauJo, tlwu; Adriano Luz, t.Swu; Joaquim Pereira 
Fortuna, 500; Assis, 500· A. Osorio, 500; A~sto Gomes dos San­
tos, ~i. Padre Alfredo Abreu, 500; José Henriques Gonçalves Lis­
boa, :iw; Aotooio Pereira Soares, f>OOi J. N. Almeida 500· J. Leão 
'forres Peixoto1 500; João de Souza Oliveira, 11500; M'anue\ Figuei­
redo, 500.-Toial 52#500. 

Luta n.• 2-Alipio José Pinto, 500; P. S. Moura. 500; José For­
mosinho Diniz, 1#000; André Lhorente, 500; Adolpho Arrieta, 200; 
T. Cost~A. 500; José da Fonseca, 200; Carlos Sá. 500; Bandeira de 
Mcllo, ;>W" José Gonçalves, 300; Antonio de Carvalho, 300; 1. A. 
l'csso!IA.r;õó; José Lourenço dos Santos, 200; Luiz Ferreira de Mat­
tos, :iw: A. de Mendonça, 500; l\osendo Avelino rtodrigues, 500; 
José Salles, 200; Guilherme Bastos, 500; Francisco Romero, 200; 
J. li. José llower

1
200i. Leopoldo Mauritty1 200; Miguel dos Santos, 

200; João da Si va 1.arva1ho1 300; Mar10 Pessóa, 300; Manuel de 
Carvalho 300; P. de Barros LlDla 500; Juliao Din1z Gomes Lande­
~ 500; Ántonio Ribeiro Vianna, 500; Antomo d'Andrade Menezes, 
;iw; Francisco Murióz Baplista, 200; Joio Lopes, 500; Manuel Maria 
Jlemandes, (>()()· D. Margarida Pinto, 500; Hermínio Augusto dos 
Reis, too: Jo'Sé de Oliveira1 too; Augusto Ili. Pereira, 100; Manuel 
Antonio Romano, 500; A. Arthur Rosal 200: José Antooio Muõoz 
CardosoJ 50!l; l\aul Duarte d'Almeida, 00; Frederico Jorge B. de 
Sousa, 100; uma thalassinh&, 200; José Saraiva, 200; João Queiroz, 

200; Carlos Rego, WO; J. B., 200; !ntonio Joaquim Canci<!~ 200; Fi­
lipe José d'!zevedo, soo· Francisco T. Mat"ques 200; nario dos 
Santo.~ 10<1 Diogo Fernandes Marques1.100; Miguei Mendes Abran­
tes ;iw; rilippe de Vilhena, 51000; manuel Monteiro Perez, 200; 
Anlonlo Anselrilo Ribeiro, 200; D. Henriqueta Vaz, 200· Alvaro Ba­
ptísta d'Almeida, 100; Henrique Augusto dos Santos, !oo· Antonio 
Francisco d'Oliveira, 100; Augusto Julíão dos Reis, 200,i H. Maciei­
ra, 200. A. SílveiraJ.~#000. A. Almeida, 11000. Manuel 1.orreia, 100. 
A. A. OuimarãesJ :iw. C. 11.

1 
2 O. José llorta

00
too. E. Lacerda, 100. 

Auonymo, 100. José Silva, 00. Anonymo, 3 . Secundino Antonio 
Gonçalves, 200. M. d"Otive1ra, 100. Anonymo, 200. li . A. S., 100. Pe­
dro da Silva Costa, too. L. L. S., 100.-Tolal 271800. 

Lista 11.• 3-Alíredo Ferreira Granhão, 500. J. R .. 300. Anlonio 
Maria de Lemos, 100. Antonio Pinto Soeiro, 300. Manuel Alves Ri­
beiro Tavares Junior 300.-Total 11500. 

/,ísta n.• 4-D. Cefestina Salgado Zenha A. Moura, 111>00. D. Gui­
lhermina Zenha de Araujo, 11500. D. Maria 8algado Zenha, 11000. 
Um admJrador de Moreira d'Almeida, 31000. Manuel Joaquim Gui­
marães Junior~ 31000. i!laouel Joaquim Daotas Guimarães, 31000. 
Joio Serrosa ~ilva 11000. Condes do Ameai s.sooo. Visconde de 
Amcas, 11500. D. M'aria Soares de Albergaria lt. dos Loyos de Ma-

r.lhães, 11510. J. M., 11000. Anlonio T. do Valle, 500. J. C., 1>00. 
, 20-0. P. Anlonio da Silva Pratas, 500. Carlos Esteves de Azevedo, 

~00. S. Araujo, 500, li. M., 5<1(). Dr. l!lanuel d"Oliveira Chaves e Cas­
tro, 11000. J. S. M., 500. Annie Browne llamilton, 11000. Julio A.. 
llcnriques, 11000. Um admirador do grande Jornalista, 500. Anto-
11io de Brito, 500. Dois thalassas 11000. Um advogado de Coimbra, 
31000. Manuel llodrigues, 500. ii. de Figueiredo, 21000. D. Amalia 
d'Albuquerc1ue, 2#0011. D. M. l\ila C. 111.1 11500. Al(redo Aug~sto do 
Amaral, 511(). P. B., 500. A. M. 50 . Mar10 de Aguiar, 500. lfo1s lha­
lassas-Neves e !leis, 11000. Francisco Sacadura Botto, 11000. Go­
dinho de Mattos1 50 >. Francisco José da Costa, t.SOoJO. A. Pereira, 
11000. D. Maria Amelia de Souza Pires, 500, D. Mathilde de Mattos 
Mascarenhas, 500. ili. S. R., 11000, Maria Verdioo Saraiva, 500. Ta­
phene Zuxanes de CanJle, 500. D. Maria· do Castello de Ltz Teixei­
ra, 500. D. Maria Justina Joyce Diniz 5 O. D. Mab<'I de Souza Cou­
tinho S. de Albergaria, 1>00. José li. ilapozo1 11000. J. B. C. de L., 
11500. ~I. O. A., 1 IOOO. F. C., 11000. D. Maria Urbana M. Soares de 
Albergaria, SOO. A. L. M. S., 21000. J. A. M., 11 00. B. A. Ili., 11501.t. 
Um admirador do distmcto Jornalista, 500. D. Manuel da Cosia Ale­
mão, e D .• ~aría Ermelinda Costa Alemão, 51000. Um admirador de 
Moreira d"Almeida, 500. José Maria d'Almeida, 500. J. M., 11000. E. 
M., 11000. Alexandre da Silva, 11000. Sousa Bastos, 500. Alberto 
Monsaraz , 11500. Carvalho Lucas, 500. Antonio Vieira de Carvalhci, 
11500. L. Antonio~ 11000. Campos, 500. F. F. Amad~o soo. Luiz J. 
de Castro, 500. J. ~- S., 11000. Alvaro Castanheira lfw), llOQO. 
D. Maria. 1 yres de Campos 500. D. Maria do Carmo orJaz de Gus­
mão, 11000. D. lfaria áe Gusmão de Mascarenhas Oalvao, 500. Sa­
lusllo ~lurques de Almeida, 1#000. Um grande amigo do insigne 
Jornalista, 11000. Henrique de Mello, 500. t:arlos P. da Fonseca, 
!iOO. João de Brito e Sirva 500. Pedro de Menezes Parreira, 500. 
João de llenezes Parreira, SOO. Francisco Tavares d"Agui~!1 lil000. 
Sebastião José de Carvalho, 11000. Anooymo, 500. Idem, :>1111. Idem 
500. O. J. B. T., 110.JO. Augusto Muimo de Figueiredo, 500. JoSé 
Araujo de Sousa Nagaulto, 500. illanuel Paulo lleréa, 11000. Er­
nesto M. de lliran.da ((IJl"fnaceu/ico)j 500. Dias Serim, 11000. J. Br,t­
camaçio~~· Aotbal )faia, 11000. . L. SOO. J. L. M., 5'~-. Bugemo 
lleroios. :iw. D. :Varia Luiza Retoíos Ayres de Campos, 500. D. Ma­
ria Adelaide Serpa d'Almeida, 500. Um assiduo leitor d'O Dia. 800. 
E11genio Maldooado, 11500. P. Antonio Luiz d'Oliveira, 500.-Total 
1001000 réis. 

N. da R. - Para esta subscripção acceita-se qualquer donativo 
por mais insigniflcante que seja. 
~g&~ 

INCOMPREHENSIVEL 
Disse o sr. Sebastião Peres Rodrigues, conspícuo govorna­

dor civil da cordealidade, no Porto, que não comprohendia que 
um republicano tosse catholico. 

Tambem nós, porque para ser catholico é proc1~0 ser ra­
cional. 
~g&~ 

NÃO O CONTRARIEM 
O chefe do partido dos maduro$, com sédll no banco da 

Avenida, arreliado com a demorada germinação da ponte para 
a outra banda, vao distrahir-se com a cultura do chá do Ge­
rez, e já anda a matutar n'urnas grandes plantações de sirgo e 
de CDChonilha. 

Muito trabalham aquellas minhocas! ... 
~ 

ALBUM DOS PRESOS POLITICOS 
Por absoluta falta de espaço, devido á grande quantidade 

do assumptos palpitantes, somos obrigados a retirar hoje o Al­
lnim do$ pre$0$ polüiCO$ que continuaremos inserindo no pro­
ximo numero d'O Thatcma. . 

A todos os antigos presos politicos que desejem figurar no 
Atbu111, rogamos o favor de nos remetterem a sua photographia e 
apontamentos, até ao proximo dia 6 de maio, por termos resol­
vido encerrar n'esta data a inscripção, a fim de podermos bre­
vemente Inserir outras secções novas. 
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ORDEM E TRABALHO 

C1pas, colle~es e enc1der11Ç6t8 
Ed lo J' ' Teada • • eapa para a eollec~ do J .• u110 

d'O TIULA.ll!U, e• U11da pereallu ual e braoea, Waatra­
da• por J orge Cola90. 

PreQo ?'00 r él• (aereaeeado o p0J14>) 

Os collucionadorts que des(Jtm enMM'tgar-nos da encadtt·naç&i 
po<hm enviai~nos para a rtdacçdo as suas col«dies devidamente 
regisladal. Por este tnlbaU10 a.crure mai1 a imporlancia de 300 réis 
pol' ter de ser e:m:11tadtl com pe1'{eiçà4, afim de as paginas cenlraes 
não ficarem in11tüisadas. 

Começám0$ Já a altender 0$ pedldoe de oapa• qne e.sta­
nm pagas. Aos senhore& colleccionadore& que &e teem imcripto, 
pedimas o favor de mandarem a respectifJa importancia a fim de 
podermos satisfazer as suas requu1çoe1. 

Cada oollecçlo oompleta, eaeadernada, contendo todos 
os numero• do 1.• anno d'O THALA8MA lnclalndo os dois 
edraordlnarloa (Sigmaringen e t de fevereiro). 

PreQO ~000 rél lil 
S6 altmdemos O& pedidcs que venham arompanhados do CU$IO, 

sendc conveniente acrescentar o porte para 1·eguto, quandc se 
trate de e1icommendas pelo co1"re10, 

• 
As novas ediçQes dcs n ... 2 e 27 estão já á venda. 
~~~ 

CASAL DE RESPEITO 
Queixa-se o semanario o Sul: 

•E' o sr. administrador de Monchique, esla preslimosa aucto-
ridade é casado com a encarregada da estação telegrapho-poslal · 1 
de Monchique, ba dias o commercio de Monchique quiz mandar 
um telegramma ao sr. governador civil do Algarve queixand~ 
de certas prepotencias e abusos do administra<lor. 1 

•Pois a encarregada da estação postal não deixou passar o te­
legramma. 

•A. quem competir, ped.imos a sua attenção. 

E vão lá metter-se com uma fortaleza d'estas. EUe dispon­
do da força, eUa do correio e do telegrapbo. E' um Porto-Artbur 
atronsista. Mas este nem pola fome se rende, porque o aupera­
vit, quando nasce é para todos os dcmocraticos. * ~ •• 
«ALF AYATARIA DO VIRA CASACAS» 

Brevemente re3parecerá esta nossa antiga sec­
ção que \ão grande successo alcançou, com as ulti­
mas novidades d1t estação. 

~.&,~:->----

Só Costa 

Conta um jornal do Algal'"ve: 

•Alguem, em Loulé, pagou a meia du~ia de pobres diabos para 
berrarem vivas ao sr. dr. AO'onso Cosia, durante o comicio de pro­
paganda evolucionisla, alguns decilitros de vinho completaram as 
co11vic~ dos manifestanfes ... aft'onsistas. 

•Um d'elles, cansado e embriagado, apenas monologava vivas 
ao sr. dr. AITonso Cosia. 

•La o vimos encostado a uma equilibradora columna, de cos­
tas viradas para o lugar dos oradores, olhando para o clíão e di­
zendo a meia voz.. . sO Costa I • 

Que popularidade! Até no alccol- .. 
~ 

EM "TRAVESTI"? 
Annuncia-se a nomeação de uma Velluda illustre para um 

togar, actualmente a cargo de um coronel de artilharia. 
Faz-nos scismarl Ou a agraciada vae fazer de homem, ou o 

destituido tem estado a desempenhar do mulher! Ou então o 
emprego de que se trata é um emprego epicenol ... 
~ 

«BISUA VERMELHA.o 

Historia completa e illustrada de todos os acon· 
tecimentos políticos desde 5 d'outubro de 1910. 

Brevemente no cThala••a• 

Em Alcabidecho um grupo do formí!J<IS bmnc0$ assassinou 
n'uma emboscada um sou correligionar10 republicano, crivan­
do-o de balas; em Torres Novas, um soldado agrediu ã punha­
lada um capitão e um sargento. 

Viva a Fraternidade! 
Viva a Disciplinai 

-~ E DA PEÇA! 

Euseb10, leão da republica cm Roma, entrevistado polo jor­
nal democratico li Message1·0, referiu-se com •persuasiva sin­
ceridade ã tranquilisadora situação do Portugal, particular­
mente no que respeita ás questões: social, religiosa e eco­
nomica I» 

Realmente não ha nada mais tranquilisante do quo este 
coojuncto de bellezas quo constituem o ambiente cm que vi­
vemos! 

Isto não é um mar do rozas; ó um verdadeiro oceano do 
leite créme. 

... Yao muito bem no sou papel o sympnthico diplomata 
des voies urinairesl . .. 
~~ 

«A QUELQUE CHOSE» ... 
A boa lição gue tem sido esta experiencia republicana, tom 

aproYeitado lindamente a nuesti·os er111a11osl As ultimas eleições 
em Hespaoha bom o mostraram! 

O grande caudilho da idéa nova: Rodrigo Soriano, quo om 
i9l0 obteve UA&9 votos, viu nas recentes eleições reduzido 
o numero dos seus eleitores a 'i0.tt21 Menos do metade! 

O republicano mais votado em l!HO roi Perez Galdoz com 
U.449 votos; Ca.rtrosido, o que agora obtovo maior votação 
apenas conseguiu 23.329 votos! 

Vendo as nossas barbas a arder cm tanta liberdade, tanta 
t![Ualdade e tanta fraternidade, bem avisados andam os nossos 
v1sinhos, pondo as suas do mõlhol ... 
~~~ 

O caso do j esuita Rev.0 Pestana 

Que o Rev.• Pestana esteja ou não moribundo, para o caso 
tanto raz. O que ficou evidenciado, e isto é que é o principal, 
é que o parlamento republicano r eom;!lava a11mmaribun­
do portuguez licen{'a para vi1· mori·er junto de sua família, por 
esse ht>tnetn ser jesuita. 

Esta íoi a intenção; estes são os ractos. E dos ractos o da 
intenção é que devem sor tiradas as conclusões. 

Mas ainda bem quo tudo coneu como so viu. So fõsso do 
maneira diversa, poderia dizer-se algum dia, quo durante are­
publica tinha havido um acro nobre. Um liló para amostra. 
Mas assim, não. Tudo continua portanto harmonico-d'aquella 
harmonia selvagem quo é o caractt1ristico do existente. 

Muito bem, senhores domocraticos. Cada voz melhor sym­
pathicas opposições. Muitissimo bom illustros férasl ... 
~~~ 

Usem a Agua do louchão da Povoa 
No tratamento das doenças de pello. 
~~~ 

Theatros 
T••~D-'DE-A. applandida opereta N11a cm sccna n'cste thca­

tro, está sendo a mais sensacional peça da actualidade. A partitu­
ra ê primorosa e o desempenho impeccavel, além de estar posta 
em scena com luxo verda<leiramenfe deslumbrante. ' 

GWBllWAl!ltO-Continua em sccna a engraçadissima comedia 
O deputado independente que conta as enchentes pelo numero de 
representações. 

APOL-Estreia-se no dia 26 n'este theatro a aramada revista 
De capole e te11fO augmentada com novos e lindos quadros. De 
capote e lenço Co1 a peça de maior succes10 na ultima temporada. 

COLWl!ll&llJ BOI!! at:c•t:•o-lla muito 9ue em Portugal se 
não apresenta um uucleo de artistas tão dislmctos como os que 
fazem parte da brilhante companhia em scena n'esle sumptuoso 
circo. Hontem estreiou-se a celebre cantora Maria Oalvany, o pri­
meiro soprano ligeiro da actualidade, com a encantadora opera 
Ltwia de Lammermoor, uma das coroas da genial artista. 

o circo é sempre pequeno para accommodar todos os admira­
dores da magoiJl.ca companhia de Opera. 
Animatographos, os melhores e melhor frequentados: 

TerrH•e•-RUA A.ntonlo Maria Cardoso. - 01.,m•••• Rua dos 
Condes.-•ll• da Trladadt'• Rua da Trindade.-4'eatrah Ave­
nida da Liberdade. 
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Afinal era muito simples. Bastava apenas que o leão sacudisse as mãos ... 


